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VIDEOCONFERÊNCIA DE RESULTADOS
Data: 05/11/2026 (Português/Inglês)
Brasília: 11:00h | Nova York: 09:00 h | Londres: 14:00h
webcast: ri.cea.com.br

FECHAMENTO EM:  30/09 /2026
COTAÇÃO: R$ 10,03
VALOR DE MERCADO: R$ 2.969,5 milhões
AÇÕES EM CIRCULAÇÃO: 197.273.419

DESTAQUES 
3T 26
C&A lança estratégia Full Power para o ciclo 
de 2027 -2030 .
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56,0 %
Margem bruta de 
vestuário, + 0,6 p.p. vs. 
3T 25

+27,6%
Receita do site e app vs. 
3T25, alcançando 8,0% de 
participação nas vendas de 
mercadorias

R$ 183,9 MI
Capex do 3T26, 
crescimento de 26,2% 
vs. 3T25

R$ 349,0 MI
Geração de caixa 
operacional do trimestre, 
-7,5% vs. 3T 25

8 reformas

Concluídas no 3T 26 no 
modelo Energia e mais 10 
previstas para o 4T 26

5 inaugurações

No 3T 26, incluindo a nova 
loja da Avenida Paulista e 2 
lojas da Ace

+4,0 p.p .
NPS em lojas físicas 
vs. 3T25

GPTW
Reconhecida pela 3ª vez 
consecutiva, com posição no 
Top 4 do varejo

18,0%
ROIC ajustado ¹  LTM 3T 26, 
patamar acima do custo de 
capital da companhia

(1) ROIC calculado com base no lucro líquido ajustado dos últimos quatro trimestres.

0,2x alavancagem¹ do 

trimestre, mesmo com 
pagamento de R$140 
milhões em JCP e R$110 mi 
em recompras de ações no 
ano

Receita líquida de vestuário cresce 2,6%,
com expansão de margem bruta pelo 21º 
trimestre consecutivo.
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MENSAGEM DA
ADMINISTRAÇÃO

Este trimestre marca os 50 anos da C&A no Brasil e o lançamento do Full Power, nosso novo ciclo estratégico até 2030 ,
apresentado no C&A Day 2026 , no final de agosto . O Full Power se apoia nas bases do Ciclo Energia C&A (2023 -2026 ), que
desenvolveu novas capacidades em produtos de moda, jornada omni , marca e relacionamento .

O Full Power manterá a mesma disciplina na alocação de capital, com investimentos estruturais e implementação modular,
o que nos permite calibrar o ritmo das iniciativas, priorizando a rentabilidade dos projetos e geração de caixa . A agenda
inclui a continuidade da abertura e reforma de lojas, o programa Dispersão e novos negócios, como a Ace, nosso novo
formato de lojas no segmento de Athleisure .

Tecnologia é um habilitador transversal da nova estratégia . Estamos incorporando mais dados, ferramentas analíticas
avançadas e agentes de IA em processos -chave, como gestão comercial, definição do sortimento, o abastecimento das
lojas e do Site e Aplicativo, para tornar nossas decisões cada vez mais rápidas e precisas .

A nova estratégia logística segue em execução . Avançamos para uma malha mais regionalizada, que aproxima o estoque
da demanda com o novo centro de distribuição no Nordeste e ampliamos o abastecimento por SKU com o objetivo de ter
uma distribuição ainda mais assertiva . Esses avanços, aliados à evolução dos nossos modelos de previsão e gestão de
sortimento, aumentam a precisão das decisões de abastecimento e contribuem para disponibilizar os produtos de forma
mais granular .

Chegar aos 50 anos é um marco histórico para a Companhia . Desde a inauguração da nossa primeira loja, em 1976,
construímos uma conexão relevante com milhões de clientes, que fortalecemos nos últimos anos com a evolução dos
produtos de moda, uma experiência de compra mais fluida e uma comunicação mais presente no dia a dia da cliente .
Celebramos esse marco por meio de diversas iniciativas, como o lançamento da nossa coleção especial de 50 anos, com
peças inspiradas em diferentes momentos da nossa história, e também levamos a C&A ao Rock in Rio, um dos maiores
eventos de música e cultura do país, que reuniu mais de 700 mil pessoas .

Neste trimestre, a receita líquida de vestuário totalizou R$1,7 bilhão, um crescimento de 2,6% em relação ao 3T 25. Mesmo
com menor fluxo de clientes, em função da Copa do Mundo, e com o elevado comprometimento de renda das famílias,
alcançamos a 21ª expansão trimestral consecutiva da margem bruta de vestuário, priorizando a maior eficiência na gestão
dos estoques .

No período, realizamos três inaugurações, incluindo a nova loja da Avenida Paulista e mais duas lojas da Ace, e seguimos
com 18 reformas em algumas das lojas mais importantes . A renovação do parque de lojas é uma das frentes de maior
potencial do novo ciclo Full Power . Hoje, apenas uma pequena parcela do parque de lojas opera no novo modelo Energia
C&A .

A receita líquida do site e APP alcançou o 11º trimestre consecutivo de crescimento, avançando 27,6% no 3T26, refletindo a
implementação contínua de funcionalidades que ampliam o acesso ao sortimento, tornam a experiência de compra mais
fluida e que contribuem para a expansão da nossa base de clientes omni .

O C&A Pay registrou um resultado de R$20 ,2 milhões no trimestre, sustentado pela melhora nos indicadores de
inadimplência, refletindo a gestão disciplinada da política de crédito e a adoção de critérios mais restritivos para novos
clientes, o que reforça a qualidade da carteira e a efetividade dos modelos de concessão e recuperação de crédito .

O Capex somou R$183,9 milhões no trimestre, 26,2% acima do 3T 25, como resultado da aceleração dos investimentos em
reformas, expansão das lojas e, início das operações no novo CD do Nordeste e avanço na implementação do self -
checkout no parque de lojas .

Neste trimestre, também concluímos o 4º programa de recompra de ações, que totalizava 10 milhões de ações,
aproximadamente 5% das ações em circulação . Adicionalmente, o Conselho de Administração aprovou o cancelamento de
6,3 milhões de ações mantidas em tesouraria, reforçando nosso compromisso com um maior retorno ao acionista .

Mais uma vez, fomos reconhecidos com a certificação Great Place to Work e ficamos na 4ª posição entre as supergrandes
empresas no ranking do varejo, como reflexo de uma cultura que valoriza as pessoas e um saudável ambiente de trabalho
que é essencial para retenção e atração de talentos .

Ao longo da história, a C&A mostrou sua capacidade de adaptação a cenários de mercado instáveis . No ciclo Energia C&A,
essa capacidade se traduziu em criação de valor, com o ROIC ajustado passando de 3,1% para 18,0% em três anos . O novo
ciclo estratégico preserva o mesmo princípio que orienta cada decisão de alocação de capital, com foco no retorno sobre
capital investido e o custo de capital da Companhia .

Assim, chegamos ao ciclo Full Power apoiados por uma estrutura de capital sólida, com alavancagem de 0 ,2x dívida líquida
sobre EBITDA e uma agenda clara de iniciativas para sustentar o crescimento rentável nos próximos anos . Com disciplina
na execução, capacidade de adaptação a diferentes cenários econômicos e foco permanente na geração de caixa e ROIC,
seguiremos avançando em nossos pilares estratégicos, construindo a C&A dos próximos 50 anos .

Administração C&A Modas S.A .
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DESTAQUES

Resultados Consolidados

(1) SSS: Same Store Sales - Crescimento de vendas em mesmas lojas . É composto pelas vendas das lojas ativas há mais de 13 meses em relação ao mesmo período 
do ano anterior, incluindo o e -commerce e todas as suas modalidades de vendas e entrega ( 100 % online, vendas diretas, Ship from Store e Clique e Retire). ( 2) 
Considera apenas despesas com vendas, gerais e administrativas, excluindo despesas de Depreciação e Amortização, inclusive a Dep reciação Direito de Uso 
(Arrendamento), despesa com PDD e outras (despesas) receitas operacionais para fins de análise; ( 3) Ajustes incluem: ( i) Outras receitas (despesas) operacionais 
líquidas; ( ii) Receitas financeira de fornecedores; ( iii) Recuperação de créditos fiscais; e ( iv) programa de incentivo de longo prazo. ( 4) Pós IFRS -16; ajustes incluem: 
(i) Outras receitas (despesas) operacionais líquidas; ( ii) Recuperação de créditos fiscais; e ( iii) programa de incentivo de longo prazo, líquido de impostos.

4

Indicadores (R$ Milhões e %) 3T26 3T25 ∆% 9M26 9M25 ∆%

Vendas

Receita líquida consolidada 1.883,0 1.840,9 2,3% 5.584,9 5.511,4 1,3%

Receita líquida de vestuário 1.690,9 1.648,7 2,6% 5.034,7 4.807,9 4,7%

Vendas em mesmas lojas - vestuário (SSS)¹ (%) 1,0% 8,1% -7,1 p.p. 3,2% 13,2% -10,0 p.p.

Vendas em mesmas lojas - mercadorias (SSS)¹ (%) -0,1% 4,8% -4,9 p.p. 0,3% 10,8% -10,5 p.p.

Margem bruta

Consolidada (%) 55,7% 54,6% 1,0 p.p. 56,6% 55,2% 1,3 p.p.

Vestuário (%) 56,0% 55,4% 0,6 p.p. 57,0% 56,3% 0,7 p.p.

Mercadorias (%) 55,2% 54,6% 0,6 p.p. 56,2% 54,6% 1,5 p.p.

Despesas operacionais²

SG&A Pós IFRS-16 (700,5) (658,7) 6,4% (2.077,2) (1.992,9) 4,2%

% Receita líquida 37,2% 35,8% 1,4 p.p. 37,2% 36,2% 1,0 p.p.

SG&A Pré IFRS-16 (826,9) (783,1) 5,6% (2.460,9) (2.360,3) 4,3%

% Receita líquida 43,9% 42,5% 1,4 p.p. 44,1% 42,8% 1,2 p.p.

EBITDA ajustado³

Pós IFRS-16 317,6 333,3 -4,7% 998,2 1.016,2 -1,8%

% Receita líquida 16,9% 18,1% -1,2 p.p. 17,9% 18,4% -0,6 p.p.

Pré IFRS-16 191,2 208,8 -8,4% 614,5 648,9 -5,3%

% Receita líquida 10,2% 11,3% -1,2 p.p. 11,0% 11,8% -0,8 p.p.

Lucro líquido

Reportado pós IFRS-16 170,3 69,5 145,1% 349,8 273,9 27,7%

Ajustado pós IFRS-16 56,5 73,6 -23,3% 194,7 200,9 -3,1%

Investimentos e ROIC

CAPEX 183,9 145,8 26,2% 364,7 298,4 22,2%

ROIC LTM 18,0% 22,0% -4,0 p.p. 18,0% 22,0% -4,0 p.p.

Dados operacionais

Quantidade de lojas 346 333 3,9% 346 333 3,9%

Área de vendas média em mil m² 637,9 622,1 2,5% 634,6 619,0 2,5%

Ticket médio consolidado 193,1 195,5 -1,2% 204,4 198,6 2,9%

Ticket médio do C&A Pay 250,2 257,1 -2,7% 260,5 259,5 0,4%
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DESEMPENHO

FINANCEIRO
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RECEITA LÍQUIDA

(1) Considera principalmente o frete sobre vendas do site e aplicativo. ( 2) Exclui a taxa de comissionamento que o C&A Pay recebe da C&A Modas, a qual 
contabilmente é tratada como uma receita intercompany . (3) SSS: Same Store Sale - Crescimento de vendas nas mesmas lojas . É composto pelas vendas das lojas 
ativas há mais de 13 meses em relação ao mesmo período do ano anterior, incluindo o e -commerce e todas as suas modalidades de vendas e entrega ( 100% online, 
vendas diretas, Ship from Store e Clique e Retire) . Nas vendas de mercadorias, é importante lembrar que houve a descontinuação dos quiosques de telefo nia.

Receita líquida (R$ Milhões) 3T26 3T25 ∆% 9M26 9M25 ∆%

Receita líquida consolidada 1.883,0 1.840,9 2,3% 5.584,9 5.511,4 1,3%

Vestuário 1.690,9 1.648,7 2,6% 5.034,7 4.807,9 4,7%

Mercadorias 1.792,8 1.769,0 1,3% 5.337,1 5.245,2 1,8%

Outras receitas¹ 2,9 5,9 -49,8% 6,1 18,2 -66,6%

Serviços financeiros² 87,2 65,9 32,2% 241,7 248,0 -2,5%

Desempenho das vendas em mesmas lojas (SSS)³ (%)

Vestuário (%) 1,0% 8,1% -7,1 p.p. 3,2% 13,2% -10,0 p.p.

Mercadorias (%) -0,1% 4,8% -4,9 p.p. 0,3% 10,8% -10,5 p.p.
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RECEITA LÍQUIDA

O 3T 26 foi marcado por um ambiente de consumo com taxas de juros elevadas e alto nível de comprometimento da renda
das famílias, ao qual somaram -se fatores transitórios de fluxo . Nesse contexto, o trimestre apresentou dinâmicas distintas,
que caracterizaram uma recuperação gradual da performance de vendas .

Na primeira metade do trimestre, persistiu a queda de fluxo observada ainda no 2T 26 em função da Copa do Mundo . Com a
normalização desse efeito ao longo dos meses, o fluxo apresentou melhora gradual e atingiu um ponto de inflexão em
meados de setembro .

Na segunda metade, também houve a chegada da nova coleção de verão, versátil e desenvolvida para diferentes ocasiões
de uso e que contribui também para a performance dos produtos contínuos e categorias funcionais, como jeans, malharia e
lingerie .

Ao final do 3T 26, a maior parte das lojas já estava posicionada com a nova coleção quando realizamos, no final do 3T 26, uma
boa saída da coleção de inverno, com estoques em patamares adequados .

Além disso, o trimestre também concentrou um volume relevante de obras, com 18 reformas em andamento em algumas das
lojas mais importantes . Embora as intervenções gerem uma redução temporária das vendas no curto prazo, o uplift
observado após as reformas impulsiona a produtividade por m² da Companhia após as reinaugurações . Esse efeito
representou um impacto aproximado de -1 p .p . no same store sales do período .

As novas lojas também contribuíram para o crescimento, com o parque de lojas da C&A totalizando 343 unidades e mais três
lojas da Ace neste 3T 26, frente a 333 lojas da C&A no 3T 25.

Nesse contexto, a receita líquida de vestuário totalizou R$1.690 ,9 milhões no 3T 26, aumento de 2,6% em relação ao 3T 25 e de
11,6% na visão de dois anos (3T 26 vs . 3T 24). O SSS de vestuário foi de 1,0%, sobre uma base de comparação de 8,1% no 3T 25.
Desconsiderando o impacto das reformas, o SSS de vestuário seria de 2,0 %.

Em mercadorias, a receita líquida do trimestre atingiu R$1.792,8 milhões, aumento de 1,3% em relação ao 3T 25, com SSS de
-0 ,1%. O desempenho reflete o crescimento de 2,6% da receita líquida de vestuário, parcialmente compensado pela
redução de 15,3% na receita líquida de Eletrônicos & Beleza, que totalizou R$101,9 milhões .

Essa variação reflete a base de comparação do 3T 25, trimestre em que foi concluída a desmobilização da operação de
telefonia, com o encerramento dos 47 quiosques remanescentes daquele período . Em Beleza, a receita foi impactada pela
alteração do tratamento tributário da categoria no Estado de São Paulo a partir de abril de 2026 e por uma dinâmica do
setor com menor intensidade de lançamentos de maquiagens . Ao longo do trimestre, a categoria apresentou evolução
gradual, acompanhando a melhora do fluxo nas lojas e ganhando maior tração a partir de meados de setembro .

No trimestre, a linha de outras receitas, que resulta principalmente da cobrança de fretes das vendas realizadas via e-
commerce, totalizou R$2,9 milhões, ante R$5,9 milhões no 3T 25.

Receita líquida de Vestuário e SSS ¹

CAGR 3T22 -3T26: 10,5%

VESTUÁRIO

MERCADORIAS

OUTRAS RECEITAS

Nota: Gráfico da Receita Líquida em R$ milhões

Receita líquida de Vestuário por m 2

CAGR 3T22 -3T26: 9,7%

1.134
1.277

1.514 1.649 1.691

0,9%
12,5%

18,9%
8,1%

1,0%

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26

Receita líquida apparel SSS

1,8
2,0

2,5
2,7 2,7

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26
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RECEITA LÍQUIDA
SITE E APP

SERVIÇOS FINANCEIROS

Receita líquida Site & App 

CAGR 3T 22-3T 26: 23,1%

No 3T 26, a receita líquida de mercadorias do site e do aplicativo
totalizou R$143,2 milhões, crescimento de 27,6% em relação ao
3T 25. Com esse desempenho, a participação do canal na receita
de mercadorias avançou 1,6 p .p . na comparação anual,
alcançando 8,0 % de participação nas vendas de mercadorias e
com evolução na rentabilidade na comparação anual .

A companhia segue investindo na otimização de sua operação
omnichannel como uma alavanca estratégica para conectar os
canais físico e digital .

Além disso, as melhorias na jornada evoluíram com a
implementação de novas funcionalidades que promovem uma
experiência mais fluida para a cliente . Agora as clientes podem
concluir suas compras em apenas dois cliques . Essas iniciativas
têm contribuído para um nível de conversão 43% superior ao do
3T 25, do canal digital que segue ganhando relevância .

O social commerce também vem ganhando relevância na
estratégia da C&A . Essa frente amplia os pontos de contato
com a cliente e cria novas oportunidades de relacionamento
com clientes de diferentes gerações, configurando -se como
uma importante alavanca de crescimento do negócio . É nesse
contexto que a Companhia estreou no Tik Tok Shop, com uma
ação de live commerce realizada a partir da Vitrine Viva da loja
da Rua Augusta, levando a experiência da loja física para o
conteúdo digital .

Por fim, o IA Personal Shopper passou a representar uma
importante ferramenta para encontrar produtos e presentes
em nosso canal digital, com destaque ao Dia dos Pais, que
através de iniciativas de marca alcançaram taxas de adesão e
conversão mais elevadas .

No trimestre, a receita do C&A Pay atingiu R$100,8 milhões
(+26,7%) em função do aumento das vendas de parcelado com
juros e também do início da fase de testes do empréstimo
pessoal (EP), que está sendo ofertado de forma gradual apenas
para clientes da base com bom histórico de pagamento e
somente no App .

Desconsiderando o efeito do Merchant Discount Rate (MDR)¹, a
receita líquida do C&A Pay que consolida na Companhia foi de
R$87,2 milhões .

Tendo em vista o encerramento da parceria com o Bradescard
no 2T 25, não houve resultado no 3T 25 tampouco no 3T 26.

Nota: Gráficos em R$ milhões e %;  (1)  Corresponde à taxa de comissionamento cobrada pela SCD C&A Pay sobre as transações realizadas pela C&A 

Varejo. Como essa cobrança ocorre entre as empresas do mesmo grupo, o impacto é eliminado quando da consolidação (2) Pagamentos à vista

consideram pagamentos em dinheiro, cartão de débito e pix.

Modalidades de pagamento ¹

Site & App (R $ Milhões ) 3T26 3T25 ∆% 9M26 9M25 ∆%

Receita líquida de mercadorias (site + app ) 143,2 112,2 27,6% 406,0 311,9 30,2%

% Receita de mercadorias 8,0% 6,3% 1,6 p.p. 7,6% 5,9% 1,7 p.p.

Serviços Financeiros (R$ Milhões) 3T26 3T25 ∆% 9M26 9M25 ∆%

Receita líquida C&A Pay 100,8 79,6 26,7% 281,6 256,9 9,6%

Penetração sobre as vendas (%) 27,8% 28,8% -1,0 p.p. 27,6% 27,2% 0,4 p.p.

Receita líquida Bradescard 0,0 0,0 - 0,0 29,4 -

Penetração sobre as vendas (%) 0,0% 0,0% 0,0 p.p. 0,0% 1,2% -1,2 p.p.

62 63

95
112

143
4,7% 4,3%

5,6%
6,3%

8,0%

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26

Receita Liquida Site & App

% RL de mercadorias

14,0% 22,0% 25,3% 28,8% 27,8%
7,7% 4,0% 1,6%

48,0% 45,0% 43,4% 42,7% 42,9%

30,0% 29,0% 29,7% 28,5% 29,3%

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26

C&A Pay Bradescard Terceiros À vista
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LUCRO BRUTO 
E MARGEM BRUTA

(1) Considera principalmente o frete sobre vendas do site e aplicativo.

Evolução do lucro bruto e margem bruta de vestuário
CAGR: 3T 22-3T 26: 12,7%

Lucro Bruto Margem Bruta

A margem bruta de vestuário atingiu 56,0 % no 3T 26, expansão
de 0 ,6 p .p . vs . 3T 25, completando 21 trimestres consecutivos
de expansão .

O resultado foi alcançado mesmo em um ambiente
promocional, em função da boa gestão da margem bruta com
a atuação da Precificação Dinâmica 2.0 que agora atua,
inclusive, no processo de formação de preço dos produtos .

Além disso, a maior assertividade das coleções, ampliação do
Push and Pull , os benefícios iniciais da nova estratégia logística,
e o efeito positivo do câmbio também contribuíram para esse
avanço .

Assim, a margem bruta de mercadorias alcançou 55,2% (+ 0 ,6
p .p .) e a consolidada, 55,7% (+ 1,0 p .p .).

Lucro bruto e margem bruta (R$ Milhões e %) 3T26 3T25 ∆% 9M26 9M25 ∆%

Lucro bruto consolidado 1.048,3 1.005,9 4,2% 3.160,0 3.044,8 3,8%

Margem bruta consolidada (%) 55,7% 54,6% 1,0 p.p. 56,6% 55,2% 1,3 p.p.

Lucro bruto de vestuário 946,5 912,7 3,7% 2.870,7 2.707,8 6,0%

Margem bruta (%) 56,0% 55,4% 0,6 p.p. 57,0% 56,3% 0,7 p.p.

Lucro bruto de mercadorias 989,2 965,4 2,5% 2.997,8 2.866,4 4,6%

Margem bruta (%) 55,2% 54,6% 0,6 p.p. 56,2% 54,6% 1,5 p.p.

Outras¹ (28,1) (25,4) 10,4% (79,4) (69,4) 14,5%

Serviços financeiros 87,2 65,9 32,2% 241,7 247,7 -2,4%

Margem bruta (%) 100,0% 100,0% 0,0 p.p. 100,0% 99,9% 0,1 p.p.

587
691

834 913 947
51,8%

54,1% 55,1% 55,4% 56,0%

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26

Nota: Evolução de margem em comparações anuais ( YoY ); 
Informações dos gráficos em R$ milhões e %
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DESPESAS OPERACIONAIS

Nota: Gráficos em R$ milhões e %

(1) Exclui a despesa com PDD e outras (despesas) receitas operacionais para facilitar a análise. (2) Inclui Outras (despesas) receitas operacionais

As despesas com vendas, na visão pré -IFRS 16, totalizaram R$638,1milhões no 3T 26, crescimento de 6,9% em relação ao 3T25. A
variação reflete principalmente os investimentos em marketing relacionados aos 50 anos da marca e ao Rock in Rio, que
apresentam caráter não recorrente . O maior custo de ocupação decorrente da expansão do parque, que encerrou o período
com 346 lojas (vs . 333 no 3T 25) também contribuiu para este aumento . Como percentual da receita líquida, as despesas com
vendas atingiram 33,9%, pressão de 1,5 p .p . na comparação anual . Na visão pós -IFRS 16, somaram R$521,6 milhões, avanço de
8,5%, com pressão de 1,6 p .p . sobre a receita líquida .

As despesas gerais e administrativas (G&A) permaneceram praticamente estáveis . Na visão pré -IFRS 16, totalizaram R$188,8
milhões, aumento de 1,3% em relação ao 3T 25, refletindo, entre outros fatores, a menor provisão do programa de incentivo de
longo prazo em função da desvalorização de 11,9% das ações no 3T26 vs . uma valorização de 14,3% no 3T25. Como percentual
da receita líquida, o G&A apresentou diluição de 0,1 p .p . Na visão pós -IFRS 16, as despesas somaram R$178,9 milhões, aumento
de 0,5%, com diluição de 0,2 p .p .

Em outras receitas (despesas) operacionais, a Companhia registrou receita líquida de R$176,0 milhões, impactada
positivamente pelo reconhecimento de créditos fiscais de PIS e COFINS decorrente de avaliação dos seus especialistas
jurídicos internos e externos, conforme o conceito de insumo sobre despesas consideradas essenciais e/ou relevantes para sua
atividade .

Como resultado, o SG&A pré -IFRS 16 totalizou R$826,9 milhões no trimestre, crescimento de 5,6% em relação ao 3T25,
representando 43,9% da receita líquida, pressão de 1,4 p .p . na comparação anual . Na visão pós -IFRS 16, o SG&A totalizou
R$700 ,5 milhões, aumento de 6,4%, também com pressão de 1,4 p .p . Excluindo os efeitos dos investimentos não recorrentes
em marketing do trimestre, o crescimento do SG&A fica abaixo da inflação .

DESPESAS OPERACIONAIS

Pós IFRS -16
(CAGR 3T22 -3T26: 6,9%)

Pré IFRS -16

(CAGR 3T 22-3T 26: 6,2%)

Despesas Operacionais Despesas Operacionais / Receita Líquida Despesas Operacionais pré -IFRS Despesas Operacionais pré -IFRS / Receita Líquida

Despesas operacionais (R$ M ilhões) 3T26 3T25 ∆% 9M 26 9M 25 ∆% 3T26 3T25 ∆% 9M 26 9M 25 ∆%

Despesas com vendas (521,6) (480,7) 8,5% (1.549,2) (1.458,1) 6,2% (638,1) (596,7) 6,9% (1.905,2) (1.801,8) 5,7%

Despesas gerais e administrativas (178,9) (178,0) 0,5% (528,0) (534,8) -1,3% (188,8) (186,4) 1,3% (555,7) (558,5) -0,5%

Despesas operacionais¹ (700,5) (658,7) 6,4% (2.077,2) (1.992,9) 4,2% (826,9) (783,1) 5,6% (2.460,9) (2.360,3) 4,3%

Outras receitas (despesas) 

operacionais
176,0 1,8 9531,7% 240,4 159,0 51,2% 176,0 1,8 9531,7% 239,4 151,7 57,8%

Despesas operacionais totais² (524,5) (656,8) -20,1% (1.836,8) (1.833,9) 0,2% (650,9) (781,3) -16,7% (2.221,5) (2.208,6) 0,6%

% sobre receita líquida consolidada

Despesas com vendas 27,7% 26,1% 1,6 p.p. 27,7% 26,5% 1,3 p.p. 33,9% 32,4% 1,5 p.p. 34,1% 32,7% 1,4 p.p.

Despesas G&A 9,5% 9,7% -0,2 p.p. 9,5% 9,7% -0,2 p.p. 10,0% 10,1% -0,1 p.p. 9,9% 10,1% -0,2 p.p.

Despesas operacionais 37,2% 35,8% 1,4 p.p. 37,2% 36,2% 1,0 p.p. 43,9% 42,5% 1,4 p.p. 44,1% 42,8% 1,2 p.p.

Despesas operacionais totais 27,9% 35,7% -7,8 p.p. 32,9% 33,3% -0,4 p.p. 34,6% 42,4% -7,9 p.p. 39,8% 40,1% -0,3 p.p.

Pré IFRS-16Pós IFRS-16

536 541
634 659 701

38,1%

35,1% 35,2% 35,8%
37,2%

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26

650 659
750 783 827

46,2%

42,7% 41,7% 42,5%
43,9%

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26
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SERVIÇOS FINANCEIROS

Notas: Gráficos em R$ milhões (exceto ticket médio) e %; 

(1) desconsiderando R$3,8 milhões de recuperação de crédito em função da cessão parcial da carteira vencida acima de 720 dias

no montante de R$83,3 milhões no 3T25.

Ticket Médio Perda líquida sobre carteira média 

Carteira Ativa Perda Líquida / Carteira média até 360 dias
Ticket Médio C&ATicket Médio C&A Pay

Mesmo em um cenário macroeconômico com elevado comprometimento de renda das famílias por causa dos
níveis de endividamento, o C&A Pay manteve sua trajetória de evolução e entregou resultado de R$20 ,2 milhões
no trimestre, ante R$7,9 milhões no 3T 25. O desempenho reflete a postura seletiva na concessão de crédito,
combinada ao aprofundamento do relacionamento com a base de clientes .

A receita do C&A Pay totalizou R$100 ,8 milhões, crescimento de 26,7% em relação ao 3T 25, impulsionada pela
evolução da carteira e pela maior contribuição dos produtos com juros, como parcelado com juros e o
empréstimo pessoal (EP) . Desenvolvido internamente ao longo dos últimos dois anos, com volumes reduzidos
para a calibragem dos modelos de crédito, o EP segue em fase de testes, ofertado de forma gradual e apenas a
clientes da base com bom histórico de pagamento, com rentabilidade e níveis de provisionamento em linha com
as premissas estabelecidas para esta modalidade .

As despesas com vendas totalizaram R$26,7 milhões no trimestre . Além da evolução operacional do negócio,
tivemos também uma revisão dos critérios de rateio das despesas entre varejo e serviços financeiros .

As perdas de crédito líquidas totalizaram R$40 ,9 milhões . Na comparação anual, vale destacar que o 3T 25 foi
beneficiado por uma cessão de carteira, com impacto positivo de R$3,8 milhões ; desconsiderando esse efeito, o
aumento seria de 29,2%. Esse aumento reflete principalmente a constituição das provisões associadas aos testes
do Empréstimo Pessoal, modalidade que exige níveis iniciais de provisionamento mais conservadores,
compatíveis com seu perfil de risco e com a abordagem prudencial adotada pela Companhia .

167,8 182,3 189,0 195,5 193,1

210,3
237,6 247,6 257,1 250,2

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26

384,8

724,8
886,9 855,7

941,0

5,9%

9,0%

4,8%
3,2%

4,3%

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26¹

3,6%

C&A Pay 3T26 3T25 ∆% 9M26 9M25 ∆%

Receita líquida de impostos 100,8 79,6 26,7% 281,6 256,9 9,6%

Custo de captação (10,6) (7,3) 45,7% (27,9) (20,8) 33,9%

Lucro bruto 90,2 72,3 24,7% 253,7 236,1 7,5%

Despesas com vendas (26,7) (33,7) -20,7% (79,1) (104,0) -24,0%

Despesas gerais e administrativas (2,4) (2,9) -17,7% (7,9) (7,0) 12,9%

Perdas de crédito líquidas de recuperações (40,9) (27,8) 46,9% (108,3) (97,6) 11,0%

(=) Resultado de serviços financeiros 20,2 7,9 157,2% 58,4 27,5 112,4%
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Nota: Gráficos em R$ milhões

Formação de NPL NPL 90

O C&A Pay segue avançando com disciplina na concessão de crédito e foco no spending e recorrência da
sua base ativa . No 3T 26, a emissão de novos cartões caiu 17,5%, o que se refletiu em uma participação de
27,8% nas vendas do varejo (-1,0 p .p .). Ainda assim, a carteira até 360 dias cresceu 10,0%, para R$941,0
milhões, impulsionada pela base de clientes já existentes, que já soma 10,2 milhões de cartões emitidos .

Essa postura se traduz em safras de melhor qualidade . A formação de NPL somou R$27,9 milhões,
equivalente a 3,0 % da carteira até 360 dias, ante 3,1% no 3T 25. Com a melhor performance das safras
recentes, o NPL 90 encerrou o trimestre em 13,9% da carteira de 360 dias, redução de 2,5 p .p . em relação
ao 3T 25. A carteira até 720 dias, que inclui saldos vencidos mais antigos, avançou 5,6%, abaixo da carteira
até 360 dias, refletindo a redução relativa dos atrasos de maior maturidade e reforçando a melhora
gradual da qualidade do portfólio .

A evolução do perfil de atraso da carteira contribuiu para o fortalecimento dos níveis de cobertura . Com
isso, a cobertura dos saldos vencidos entre 91 e 360 dias atingiu 117,6% (+10,6 p .p .) e a dos saldos entre 91
e 720 dias, 103,7% (+2,4 p .p .). A cobertura também incorpora o início dos testes do empréstimo pessoal,
que, por sua característica, exige maior nível de provisionamento nos estágios iniciais da operação .

(1) Considera saldos vencidos da carteira por estágio (IFRS -9).

384,8

724,8
886,9 855,7

941,0

11,3%

22,9%

19,7%

16,4%

13,9%

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26

25,3

52,4
43,2

26,4 27,9

6,6%
7,2%

4,9%

3,1% 3,0%

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26

C&A Pay 3T26 3T25 ∆%

Carteira ativa 720 dias 1.094,4 1.036,4 5,6%

Carteira ativa 360 dias 941,0 855,7 10,0%

Participação na venda do varejo 27,8% 28,8% -1,0 p.p.

Cartões novos (mil ) 404,9 490,6 -17,5%

Cartões emitidos (mil ) 10.242,6 8.499,8 20,5%

Índices de cobertura ¹

Sobre vencidos > 91 e 720 dias 103,7% 101,3% 2,4 p.p.

Sobre vencidos > 91 e 360 dias 117,6% 107,1% 10,6 p.p.

SERVIÇOS FINANCEIROS
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EBITDA

Nota: Gráficos em R$ milhões

Pós IFRS -16
CAGR 3T22 -3T26: 22,8%

Pré IFRS -16
CAGR 3T 22-3T 26: 64,1%

Apesar da expansão de 1,0 p .p . da margem bruta consolidada, a margem EBITDA ajustada recuou no
trimestre, refletindo principalmente os investimentos não recorrentes em marca (50 anos da C&A e Rock
in Rio) e a menor diluição de despesas, em uma base de receita do 3T25 que ainda contemplava parte da
operação de telefonia .

Como consequência, o EBITDA ajustado pré -IFRS 16 totalizou R$191,2 milhões no 3T26, com margem de
10,2%, redução de 1,2 p .p . vs . 3T25. Na visão pós -IFRS 16, o EBITDA ajustado alcançou R$317,6 milhões, com
margem de 16,9% (-1,2 p .p .).

EBITDA AJUSTADO (R$ MILHÕES) E MARGEM (%)
Consolidado

R$ Milhões e % 3T26 3T25 ∆% 9M26 9M25 ∆%

Lucro líquido 170,3 69,5 145,1% 349,8 273,9 27,7%

(+) Impostos sobre o lucro 76,8 7,7 895,5% 137,1 92,1 48,9%

(+/-) Resultado financeiro líquido 56,9 72,5 -21,5% 189,9 236,7 -19,8%

(+) Depreciação e amortização 179,0 171,6 4,3% 538,1 510,6 5,4%

EBITDA (pós-IFRS 16) 482,9 321,3 50,3% 1.214,9 1.113,3 9,1%

(+/-) Outras receitas (despesas) operacionais 22,5 2,3 894,2% (39,8) (144,6) -72,5%

(+) Receita financeira de fornecedores 4,9 4,4 9,9% 14,8 7,3 104,0%

(-) Recuperação de créditos fiscais (198,5) (4,1) 4750,4% (200,6) (14,4) 1293,6%

(+) Incentivo de longo prazo 5,8 9,4 -38,6% 8,8 54,7 -83,8%

EBITDA ajustado (pós-IFRS 16) 317,6 333,3 -4,7% 998,2 1.016,2 -1,8%

% Receita líquida 16,9% 18,1% -1,2 p.p. 17,9% 18,4% -0,6 p.p.

EBITDA (pré-IFRS 16) 356,5 196,8 81,1% 830,1 738,6 12,4%

EBITDA ajustado (pré-IFRS 16) 191,2 208,8 -8,4% 614,5 648,9 -5,3%

% Receita líquida 10,2% 11,3% -1,2 p.p. 11,0% 11,8% -0,8 p.p.

26,3

85,3

200,0 208,8
191,2

1,9%

5,5%

11,1% 11,3%
10,2%

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26

139,7

203,6

316,0 333,3 317,6
9,9%

13,2%

17,6%
18,1%

16,9%

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26

EBITDA CONSOLIDADO
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Nota: Gráficos em R$ milhões

Pós IFRS -16
CAGR 3T22 -3T26: 18,6%

Pré IFRS -16
CAGR 3T 22-3T 26: 50,2%

EBITDA AJUSTADO (R$ MILHÕES) E MARGEM (%)
Varejo

(1) Desconsidera o custo de captação da operação financeira, visto que este valor não impacta
o resultado consolidado da companhia, mas é contabilizado como custo no C&A Pay.

Na operação de varejo, a expansão da margem bruta foi mais que compensada pelos investimentos
não recorrentes em marca e pela menor diluição de despesas no trimestre .

Com isso, o EBITDA ajustado pré - IFRS 16 do varejo totalizou R$160,4 milhões no 3T 26, com margem de
8,9% (-2,0 p .p .). Na visão pós - IFRS 16, atingiu R$286 ,8 milhões, com margem de 16,0 %.

R$ Milhões e % 3T26 3T25 ∆% 9M26 9M25 ∆%

EBITDA ajustado (pós-IFRS 16) 317,6 333,3 -4,7% 998,2 1.016,2 -1,8%

(+/-) Resultado de serviços financeiros¹ (30,8) (15,1) 103,9% (86,3) (76,0) 13,6%

EBITDA ajustado (pós-IFRS 16) da operação de varejo 286,8 318,2 -9,9% 911,9 940,2 -3,0%

Margem EBITDA ajustada (pós-IFRS 16) da operação de varejo 16,0% 17,9% -2,0 p.p. 17,1% 17,9% -0,8 p.p.

EBITDA ajustado (pré-IFRS 16) 191,2 208,8 -8,4% 614,5 648,9 -5,3%

(+/-) Resultado de serviços financeiros¹ (30,8) (15,1) 103,9% (86,3) (76,0) 13,6%

EBITDA ajustado (pré-IFRS 16) da operação de varejo 160,4 193,7 -17,2% 528,2 572,9 -7,8%

Margem EBITDA ajustada (pré-IFRS 16) da operação de varejo 8,9% 10,9% -2,0 p.p. 9,9% 10,9% -1,0 p.p.

145

232

285
318

28710,9%

15,9%
16,9%

17,9%

16,0%

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26

32

114

169
194

160

2,4%

7,8%

10,0%
10,9%

8,9%

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26

EBITDA
EBITDA VAREJO
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R$ Milhões 3T26 3T25 ∆% 9M26 9M25 ∆%
Variação cambial (6,1) (5,3) 14,9% (0,8) (6,7) -88,0%

Despesas financeiras (114,0) (137,7) -17,2% (352,9) (434,5) -18,8%

Juros sobre empréstimos (35,1) (49,9) -29,7% (104,5) (147,9) -29,4%

Juros sobre arrendamentos (46,1) (44,4) 3,9% (139,3) (130,8) 6,5%

AVP de juros com fornecedores (27,1) (32,2) -15,6% (88,7) (86,2) 2,9%

Juros com fornecedores - Bradescard 0,0 0,0 - 0,0 (42,1) -

Juros sobre impostos e contingências (4,2) (7,9) -47,7% (15,2) (19,3) -21,6%

Outras despesas financeiras (1,6) (3,3) -52,7% (5,2) (8,0) -34,8%

Receitas financeiras 63,2 70,6 -10,4% 163,8 204,5 -19,9%

Atualização monetária sobre créditos tributários 14,3 21,9 -34,4% 48,0 68,7 -30,1%

Juros sobre aplicações financeiras 14,7 31,8 -53,8% 47,4 98,5 -51,9%

Resultado com títulos e valores mobiliários 9,2 7,9 16,5% 31,0 26,5 17,2%

Outras receitas financeiras 25,0 9,0 176,6% 37,4 10,9 243,4%

Resultado financeiro líquido (56,9) (72,5) -21,5% (189,9) (236,7) -19,8%

RESULTADO FINANCEIRO

As despesas financeiras totalizaram R$114,0 milhões no 3T 26, redução de 17,2% em relação ao 3T 25. O
desempenho foi impulsionado principalmente pela queda de 29,7% nos juros sobre empréstimos,
reflexo da redução do endividamento bruto, e pelo menor AVP de juros com fornecedores (-15,6%) e
juros sobre impostos e contingências (-47,7%). Esses efeitos foram parcialmente compensados pelo
aumento de 3,9% nos juros sobre arrendamentos, associado à expansão do parque de lojas .

As receitas financeiras somaram R$63,2 milhões, redução de 10,4% na comparação anual . A variação
decorre principalmente da menor receita com aplicações financeiras (-53,8%), refletindo a menor
posição média de caixa após a amortização de dívidas e a execução do programa de recompra de
ações, e do menor reconhecimento de atualização monetária sobre créditos tributários (-34,4%), em
função da redução do saldo desses ativos após sua monetização . Esses impactos foram parcialmente
compensados pelo melhor desempenho do resultado com títulos e valores mobiliários (+16,5%) e
pelo saldo de outras receitas financeiras, que totalizaram R$25,0 milhões (+176,6%) em função do
deságio na compra de créditos de ICMS .

Como resultado, a Companhia apresentou despesa financeira líquida de R$56,9 milhões no trimestre,
redução de 21,5% em relação ao 3T 25.
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No 3T 26, o lucro líquido reportado totalizou R$ 170,3 milhões, com margem líquida de 9,0%, ante R$ 69,5 milhões 
no 3T 25. O resultado foi beneficiado pelo reconhecimento de créditos fiscais de PIS e COFINS, conforme 
mencionado anteriormente.

Desconsiderando esse e os demais efeitos não recorrentes, o lucro líquido ajustado atingiu R$ 56,5 milhões, com 
margem de 3,0%, redução de 23,3% em relação ao 3T 25 e -1,0 p.p. na margem.
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Nota: Gráficos em R$ milhões

LUCRO LÍQUIDO

(1) Lucro líquido pós  IFRS -16 
( 2) Ajustes incluem: (i) Outras receitas (despesas) operacionais líquidas; ( ii) Recuperação de créditos fiscais; e ( iii) programa de 

incentivo de longo prazo, líquido de impostos.

Lucro (prejuízo) líquido ajustado 
(R $ milhões) e margem (%)

Lucro (prejuízo) líquido (R$ Milhões) 3T26 3T25 ∆% 9M26 9M25 ∆%

Lucro (prejuízo) líquido 170,3 69,5 145,1% 349,8 273,9 27,7%

Margem líquida (%) 9,0% 3,8% 5,3 p.p. 6,3% 5,0% 1,3 p.p.

Lucro (prejuízo) líquido ajustado¹ 56,5 73,6 -23,3% 194,7 200,9 -3,1%

Margem líquida ajustada (%) 3,0% 4,0% -1,0 p.p. 3,5% 3,6% -0,2 p.p.

-86,7
-55,1

52,0
73,6 56,5

-6,2%

-3,6%

2,9%
4,0% 3,0%

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26
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ENDIVIDAMENTO

Nota: Gráficos em R$ milhões e %; (1) 3T22 inclui antecipação de recebíveis 

Dívida líquida total 
e alavancagem 1

Dívida Líquida Total Alavancagem

Cronograma de 
Amortização da Dívida

14

1

496

80

233

33 33

2026 2027 2028 2029 2030

2a Emissão Debêntures 3a Emissão Debêntures NC 5a Emissão 4a Emissão Debêntures

247

510

94

1414
14

A dívida bruta encerrou o 3T 26 em R$927,5 milhões, redução de 27,1% em relação ao 3T 25, refletindo a estratégia
de otimização da estrutura de capital e contribuindo para a queda de 29,7% dos juros sobre empréstimos no
período .

A dívida de curto prazo totalizou R$614,6 milhões, aumento de 12,5% na comparação anual, em função da
aproximação dos vencimentos previstos para 2027 , que passaram a compor o curto prazo . A dívida de longo
prazo recuou 56,9%, para R$312,9 milhões .

Dando continuidade à sua gestão de passivos, após o encerramento do 3T 26, a Companhia refinanciou esses
vencimentos, substituindo dívidas de curto prazo e maior custo (CDI + 1,6%) por uma dívida de longo prazo, com
vencimento em 2029 e custo inferior (CDI + 0 ,8%).

A posição de caixa, equivalentes de caixa e aplicações financeiras totalizou R$727,0 milhões ao final do trimestre .
A dívida líquida atingiu R$200 ,5 milhões, refletindo principalmente a execução do programa de recompra de
ações, que consumiu aproximadamente R$110 milhões no acumulado do ano e a distribuição de R$139,8 milhões
em juros sobre capital próprio .

Ainda assim, a alavancagem permaneceu em patamar conservador, de 0 ,2x o EBITDA ajustado pré - IFRS 16 dos
últimos doze meses, preservando a capacidade de investimento da Companhia para sustentar as iniciativas do
Energia C&A e do novo ciclo Full Power .

1.146 1.124
878

91 201

4,4x
2,5x

1,0x 0,1x 0,2x

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26

R $ Milhões 3T26 3T25 ∆%

Dívida de curto prazo 614,6 546,3 12,5%

Dívida de longo prazo 312,9 725,6 -56,9%

Dívida bruta 927,5 1.271,9 -27,1%

(-) Caixa , equivalentes de caixa e aplicações financeiras 727,0 1.180,5 -38,4%

(= ) Dívida líquida (200,5) (91,5) 119,2%

EBITDA Ajustado pré -IFRS 16 (LTM ) 1.045,3 1.117,6 -6,5%

Alavancagem ¹ 0,2x 0,1x 0,1x

Nota: Dívida de curto e longo prazo líquida de derivativos
(1)  Medida pela relação dívida líquida/EBITDA
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FLUXO DE CAIXA
FLUXO DE CAIXA AJUSTADO

R$ Milhões 3T26 3T25 ∆%

Lucro (prejuízo) pré-IFRS16 antes do IR/CSLL 252,3 83,0 204,1%

Depreciação e amortização 93,4 85,8 8,8%

(+/-) Outros (124,9) 109,8 -213,8%

Ajustes sem efeito caixa (31,5) 195,6 -116,1%

Imposto de renda e contribuição social pagos (14,5) (50,0) -71,1%

Capital de giro 142,6 148,9 -4,2%

Contas a receber 143,2 135,6 5,6%

Estoques (4,2) (40,0) -89,5%

Fornecedores - total 39,5 (16,7) -336,1%

Outros (35,9) 70,0 -151,2%

Caixa originado (aplicado) pelas atividades operacionais 349,0 377,4 -7,5%

Fluxo de caixa originado (aplicado) em atividades de investimentos (165,2) (133,6) 23,7%

(=) Fluxo de caixa livre ajustado 183,7 243,8 -24,6%

Fluxo de caixa originado (aplicado) em atividades de financiamento (238,7) (67,2) 255,1%

(Consumo) Geração de caixa (55,0) 176,6 -131,1%

No 3T 26, o capital de giro foi de R$142,6 milhões, frente a uma geração de R$ 148,9 milhões no 3T 25.

Os dias de estoque ficaram 16 dias acima do 3T 25, o que marca o início do processo de redução gradual dos
estoques para níveis normalizados . A Companhia vem conduzindo esse ajuste de forma criteriosa, preservando a
renovação das coleções e a disponibilidade de produtos para entrada do 4T 26, mantendo um nível saudável de
cobertura e o freshness das coleções .

No contas a receber, o prazo médio subiu 3 dias na variação anual e apresentou estabilidade vs . 2T 26, refletindo
a maior participação do parcelado com juros no C&A Pay .

Em fornecedores, o DPO de mercadorias caiu 4 dias . Com isso, o ciclo de conversão de caixa operacional, ficou 23
dias acima do 3T 25. Quando se consideram também os fornecedores indiretos, o prazo médio de pagamento
subiu 10 dias . Por esse critério, o ciclo de conversão de caixa total ficou 9 dias acima do 3T 25 vs . 19 dias no 2T 26.

Com isso, as atividades operacionais geraram R$349 ,0 milhões de caixa no trimestre, 7,5% menor que os R$377,4
milhões do 3T 25.

As atividades de investimento usaram R$165,2 milhões, um aumento de 23,7% sobre os R$133,6 milhões do 3T 25,
associado a expansão e reformas de lojas .

Como resultado, o fluxo de caixa livre ajustado foi de R$183,5 milhões, uma redução de 24,7% frente aos R$243,8
milhões do 3T 25.

No fluxo de financiamento, as saídas somaram R$238,7 milhões, principalmente em função do pagamento de
R$139,8 milhões em juros sobre capital próprio e de aproximadamente R$40 milhões em recompra de ações em
tesouraria, em linha com o objetivo da Companhia de aumentar o retorno ao acionista .

Assim, houve consumo de caixa de R$55,0 milhões no trimestre, e a posição de caixa terminou em R$727,0
milhões .
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Caixa Final 2T26 Operacional Investimentos Financeiro¹ Caixa Final 3T26
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Nota: Fluxo de caixa operacional desconsidera os juros e principal de arrendamento; 
a posição de caixa final considera títulos e valores mobiliários.

FLUXO DE CAIXA

FLUXO DE CAIXA AJUSTADO

Ao final do 2T 26, o caixa, equivalentes de caixa e aplicações financeiras totalizavam R$ 782,0 
milhões. 

A redução de R$ 55,2 milhões em relação ao trimestre anterior reflete a combinação entre a 
geração de caixa operacional de R$ 349,0 milhões e a execução das prioridades de alocação 
de capital da Companhia, incluindo investimentos de R$ 165,2 milhões voltados ao crescimento 
do negócio e R$ 238,7 milhões no fluxo de financiamento, em função principalmente do 
pagamento de R$ 139,8 milhões em juros sobre capital próprio e R$ 40 milhões em recompra de 
ações em tesouraria no trimestre.

727,0
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INVESTIMENTOS

Nota: Gráficos em R$ milhões (exceto portfólio de lojas) e %

CAPEX Portfólio de Lojas ROIC LTM

CAPEX % Receita Líquida

0

3

285 288 287 290 299

46 46 43 43 44

331 334 330 333 346

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26

Ace C&A - Shopping C&A - Rua

Em linha com a Estratégia Energia C&A, a Companhia investiu R$183,9 milhões no 3T 26, crescimento
de 26,2% em relação ao 3T 25.

Em reformas e remodelagens, os investimentos totalizaram R$75,9 milhões, concentrados na entrega
de oito reformas no modelo Energia, com destaque para as lojas dos shoppings Mooca, Praia de
Belas, Barra, Eldorado, Park Shopping e Niterói .

Em novas lojas, os investimentos somaram R$26,0 milhões, com cinco inaugurações no trimestre : três
lojas C&A, com destaque para a nova loja da Avenida Paulista, além das unidades do Butantã e do
Iguatemi São José do Rio Preto, e mais duas lojas Ace, no Shopping Bourbon e Barra, no Rio de
Janeiro .

Na cadeia de suprimentos, os investimentos de R$26,7 milhões (+62,2%) refletiram a implantação da
tecnologia RFID no CD de São Paulo e o avanço do novo CD do Nordeste .

Em digital e tecnologia, os investimentos somaram R$55,4 milhões (+ 82,5%), com destaque para a
implantação do novo self checkout em mais 81 lojas no 3T 26, que já está presente em 171lojas, cerca
de 50 % do parque .

Investimentos (R $ Milhões ) 3T26 3T25 ∆% 9M26 9M25 ∆%

Novas lojas 26,0 9,0 187,5% 50,3 28,3 77,7%

Reformas e modelagens 75,9 89,9 -15,6% 144,8 164,8 -12,2%

Cadeia de suprimentos 26,7 16,4 62,2% 54,8 21,7 153,1%

Digital e tecnologia 55,4 30,4 82,5% 114,7 83,6 37,3%

Total 183,9 145,8 26,2% 364,7 298,4 22,2%

93,4

46,8
81,2

145,8

183,9

6,6%

3,0%
4,5%

7,9%
9,8%

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26

1,4%
3,1%

12,3%

22,0%

18,0%

3T22 3T23 3T24 3T25 3T26
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ANEXO
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EBITDA Ajustado
Pré IFRS -16

R$ Milhões e % 3T26 3T25 ∆%

Lucro (prejuízo) líquido 173,8 73,3 137,1%

(+/-) Impostos sobre o lucro 78,5 9,7 711,5%

(+/-) Resultado financeiro líquido 10,8 28,1 -61,5%

(+) Depreciação e amortização 93,4 85,8 8,9%

EBITDA (pré-IFRS 16) 356,5 196,8 81,1%

(+/-) Outras receitas (despesas) operacionais 22,5 2,3 894,2%

(+) Receita financeria de fornecedores 4,9 4,4 9,9%

(-) Recuperação de créditos fiscais (198,5) (4,1) 4750,4%

(+) Incentivo de longo prazo 5,8 9,4 -38,6%

EBITDA ajustado (pré-IFRS 16) 191,2 208,8 -8,4%

% Receita líquida 10,2% 11,3% -1,2 p.p.
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BALANÇO
PATRIMONIAL

R $ Milhões 3T26 4T25
Ativo total 8.786,7 9.318,6

Ativo circulante 4.146,3 4.559,8

Caixa e equivalentes de caixa 501,7 774,5

Títulos e valores mobiliários 225,3 268,9

Contas a receber 1.342,7 1.753,3

Estoques 1.292,5 1.154,9

Tributos a recuperar 706,2 460,2

Derivativos 0,0 2,6

Imposto de renda e contribuição social a recuperar 11,0 109,3

Outros ativos 66,9 36,2

Ativo não circulante 4.640,4 4.758,8

Aplicações Financeiras 0,0 0,0

Imposto de renda e contribuição social a recuperar 27,0 0,0

Tributos a recuperar 518,5 791,4

Tributos diferidos 514,9 489,7

Depósitos judiciais 94,3 91,4

Derivativos - LP 0,0 0,0

Outros ativos 4,5 4,6

Investimentos 0,0 0,0

Imobilizado 1.186,8 1.057,4

Direito de uso - arrendamento mercantil 1.515,5 1.474,5

Intangível 779,0 849,7

Total do passivo e patrimônio líquido 8.786,7 9.318,6

Passivo circulante 2.880,9 3.116,2

Arrendamento mercantil 356,1 372,7

Fornecedores 1.229,5 1.324,8

Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 0,0 139,8

Obrigações de risco sacado 265,2 421,2

Fornecedores ref . recompra do direito de oferta de crédito (Bradescard ) 0,0 0,0

Empréstimos 611,5 139,8

Derivativos 3,1 1,8

Obrigações trabalhistas 250,3 293,6

Tributos a recolher 61,8 283,5

Imposto de renda e contribuição social a recolher 67,6 102,5

Outros passivos 35,8 36,5

Passivo não circulante 1.965,9 2.495,4

Arrendamento mercantil 1.456,7 1.407,5

Fornecedores 0,0 0,0

Fornecedores ref . recompra do direito de oferta de crédito (Bradescard ) 0,0 0,0

Empréstimos 312,9 820,7

Derivativos - LP 0,0 0,0

Obrigações trabalhistas 11,5 16,2

Provisão para riscos tributários , cíveis e trabalhistas 130,7 186,6

Tributos a recolher 1,8 14,3

Outros passivos 52,3 50,2

Patrimônio líquido 3.939,9 3.707,1

Capital social 1.847,2 1.847,2

Ações em tesouraria (114,7) (48,2)

Reserva de capital 0,0 39,2

Lucros (prejuízo ) acumulados 340,6 0,0

Reserva de lucros 1.868,2 1.868,2

Resultados abrangentes (1,5) 0,6
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DRE

R$ Milhões 3T26 3T25 ∆%

Receita operacional líquida 1.883,0 1.840,9 2,3%

Vestuário 1.690,9 1.648,7 2,6%

Eletrônicos e Beleza 101,9 120,3 -15,3%

Receita líquida de mercadorias 1.792,8 1.769,0 1,3%

Outras receitas 2,9 5,9 -49,8%

Receita varejo 1.795,7 1.774,9 1,2%

Serviços financeiros 87,2 65,9 32,2%

Custo de mercadorias/serviços (834,6) (834,9) 0,0%

Lucro bruto 1.048,3 1.005,9 4,2%

Vestuário 946,5 912,7 3,7%

Eletrônicos e beleza 42,7 52,7 -19,0%

Lucro bruto de mercadorias 989,2 965,4 2,5%

Lucro bruto outras (28,1) (25,4) 10,4%

Lucro bruto varejo 961,1 940,0 2,3%

Lucro bruto de serviços financeiros 87,2 65,9 32,2%

(Despesas) e receitas operacionais (744,4) (856,3) -13,1%

Gerais e administrativas (178,9) (178,0) 0,5%

Vendas (521,6) (480,7) 8,5%

Depreciação e amortização (179,0) (171,6) 4,3%

Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 176,0 1,8 9531,7%

Perdas em créditos, liquidas (40,9) (27,8) 46,9%

Lucro antes das receitas e despesas financeiras 303,9 149,6 103,1%

Resultado financeiro (56,9) (72,5) -21,5%

Variação cambial (6,1) (5,3) 14,9%

Total despesas financeiras (114,0) (137,7) -17,2%

Total receitas financeiras 63,2 70,6 -10,4%

Lucro antes dos impostos 247,0 77,2 220,1%

Impostos sobre o lucro (76,8) (7,7) 895,5%

Lucro líquido (prejuízo) do exercício 170,3 69,5 145,1%
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DFC

R$ Milhões 9M26 9M25

Atividades operacionais

Lucro antes dos impostos sobre a renda 487,0 366,0

Ajuste para reconciliar o resultado antes dos impostos com o fluxo de caixa:

Constituição (reversão) de provisão para perdas de crédito esperadas 97,7 93,0

Constituição de provisão para perda nos estoques 86,5 69,2

Ganho/Reconhecimento de processos tributários, incluindo atualização monetária (281,2) (54,2)

Depreciação e amortização 276,3 256,0

Perda na venda ou baixa do imobilizado e intangível 0,0 0,0

Amortização do direito de uso 286,9 279,4

Juros, variações monetárias e cambiais 246,9 313,0

Juros sobre empréstimos – partes relacionadas 0,0 0,0

Variação cambial sobre empréstimos 0,0 0,0

Constituição (reversão) de provisão para riscos tributários, cíveis e trabalhistas (30,4) 33,7

Outros 13,4 17,8

Amortização custos de transação de empréstimos 0,0 0,0

Variação cambial sobre empréstimos com partes relacionadas 0,0 0,0

Variações nos ativos e passivos:

Contas a receber de clientes 321,7 503,9

Partes relacionadas 0,0 0,0

Estoques (222,0) (221,9)

Tributos a recuperar 165,8 253,1

Outros créditos (30,6) (36,9)

Títulos e valores mobiliários 51,2 (77,7)

Depósitos judiciais 2,1 57,6

Fornecedores (56,2) (79,9)

Fornecedor Bradescard 0,0 (650,6)

Obrigações de risco sacado (156,0) (46,1)

Obrigações trabalhistas (64,0) (4,6)

Outros passivos 0,7 (10,0)

Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas (25,5) (75,2)

Tributos a pagar (166,2) (194,0)

Impostos de renda e contribuição social pagos (50,5) (111,1)

Fluxo de caixa originado das atividades operacionais 953,5 680,6

Aquisição de imobilizado (304,3) (249,7)

Aquisição de intangível (108,2) (102,1)

Recebimento por vendas de ativos imobilizados 0,0 0,1

    Fluxo de caixa aplicado em atividades de investimento (412,4) (351,8)

Novos empréstimos e emissão de debêntures 0,0 0,0

Custos de transação de empréstimos/debêntures 0,0 (0,4)

Pagamento do principal dos empréstimos (13,7) (228,4)

Pagamento de juros sobre empréstimos (129,2) (156,3)

Pagamento do principal e juros de arrendamentos (422,8) (404,0)

Juros sobre o capital próprio e dividendos pagos (139,8) 0,0

Recompra de ações (108,5) (36,0)

Fluxo de caixa (consumido pelas) atividades de financiamento (813,9) (825,2)

Aumento (redução) líquido(a) de caixa e equivalentes de caixa (272,8) (496,3)
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SOBRE A

ri@cea.com.br

A C&A foi fundada em 1841 pelos irmãos 
holandeses Clemens e August e suas iniciais deram 

origem ao nome da marca. A C&A foi pioneira na 
confecção de roupas prontas para usar e hoje está 

entre as maiores cadeias varejistas de moda do 
mundo.

No Brasil, está presente desde 1976, 
com a inauguração da sua primeira loja no 

Shopping Ibirapuera, em São Paulo.

Atualmente, opera 343 lojas em seu portfolio, 
localizadas majoritariamente em shoppings 

centers. Suas lojas estão distribuídas por todos os 
Estados brasileiros, somando uma área de vendas 

de 640 mil metros quadrados, além da atuação no 
meio digital.

Para atender a toda essa demanda, 
conta com uma rede de fornecedores qualificados, 

onde cerca de 70% da produção é adquirida no 
mercado interno.

Suas vendas são focadas em 
produtos moda que incluem as categorias 

de vestuário e beleza. Hoje, vestuário compõe 
cerca de 90% da sua receita e os produtos de 

beleza vem ganhando 
cada vez mais relevância.

Neste ano, a Companhia lançou a Ace, marca com 
proposta complementar à C&A, ampliando sua 

atuação em uma das categorias de maior 
crescimento do mercado de moda, que é o 

mercado de moda esportiva. Neste trimestre, já 
existem três lojas da Ace em operação. 

Listada na bolsa brasileira (B3) 
desde outubro de 2019, a C&A 

segue sua trajetória de consistência, buscando 
oferecer uma experiência omni cada vez mais 

relevante para sua cliente.

Com mais de 14,5 mil associados 
em todo o país, a Companhia 

se destaca por oferecer produtos 
de moda com alto valor percebido 

pelas clientes. Em dezembro 
de 2021, lançou o C&A Pay , 

sua solução própria de crédito, 
que atualmente já representa 

27,8% das vendas no varejo.


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26

